
POESIA
Mulher

Tu, mulher, na minha vida,
Foste sonho e realidade,
Foste esperança e saudade,
Uma flor que em mim floriu.
Mostraste-me um horizonte,
Na hora triste e aziaga,
Quando uma estrela se apaga
E a rosa não soabriu.

Nós dois juntos percorremos,
Encantados, de mãos dadas,
As mais diversas estradas,
Sem jamais nos importar
Que, em nosso itinerário,
Houvesse pedras ou flores,
Solidões, sorrisos, dores,
Queríamos era amar.

Foi assim a vida inteira,
Mesmo agora na velhice,
Ternura, afeto, meiguice
Enfeitam nosso sol-pôr.
Aproveitando os momentos,
Nós continuamos andando.
São dois velhinhos se amando,
Sem a velhice no amor.

Adair José de Aguiar

S í n t e s e

Há nos meus olhos
Expressões de ausência...
Há na minha boca
O gosto amargo das derrotas.

Caminhei sem parar,
Noites e dias,
Numa ansiedade milenar
Em busca do sentido da vida.
Num Saara interminável
Fui açoitado impiedosamente
Pelo Simum da adversidade.
E só encontrei feras humanas.

Hoje, sou, apenas,
O resumo sentimental de um 
sonho.

Hugo Pereira do Vale

Diário de Bordo – memórias de fatos pitorescos
Heliophar de Almeida Serra

Numa moderna van (para modernís-
sima somente faltou o frigobar...) parti-
mos, à tarde, rumo à 27ª Conferência do 
Distrito Rotário 447, em Dourados, num 
grupo formado pelos Governadores Ro-
tários e suas esposas: Hélio Mandetta e 
Maria Olga, José Oliva Filho e Alda, Abí-
lio Leite de Barros e Carolina, Heliophar 
Serra e Dirce.

Foi uma das Conferências das mais 
prestigiadas e bem organizadas destes 
últimos tempos! O Gov. José Calderan 
Bordin (que assumiu a Governadoria 
substituindo o Governador que faleceu) 
e sua esposa Lia, e o Coordenador da 
Conferência Rodolfo Rupp foram alvo 
de expressiva homenagem e aplausos 
pelo êxito da Conferência.

Mas... o meu assunto é outro. É regis-
trar (como escrivão de bordo) alguns 
fatos pitorescos da viagem.

Ao regressarmos para Campo Gran-
de, ainda no hotel, Maria Olga, sempre 
simpaticamente dinâmica e apressada, 
foi logo providenciando o embarque 
das malas, sem esperar pelo compa-
nheiro. Não podendo fazê-lo sozinha, 
chamou uma pessoa que se encontra-
va por perto, mal-ajambrado, roupa 
amarrotada e de sandálias havaianas. E 
comandou, sisuda:

— Moço, por favor, ponha essas ma-
las na van.

O solicitado ficou surpreso, mas obe-
deceu imediatamente (Barbosa sabe 
mandar, né!). Findo o serviço, Maria Ol-
ga agradeceu e estendeu ao empregado 
uma nota de 10 reais, que foi recusada.
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tino bailando no Vejo Armazen, em 
Buenos Aires!

Animado pelos que recitavam qua-
drinhas, alguém recitou esta, que foi 
sucesso:

Menina, minha menina,
Tire  a roupa da janela.
Vendo a roupa sem a dona,
Penso na dona sem ela...

E, assim, a conversa rolou, embru-

Suplemento Cultural

A Volta de S...

3 casos de Juína

Virgem de Fátima

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Eu lamento a sua sorte, S... Apesar de 
haver prometido a mim próprio que 
não falaria mais sobre você, aqui estou 
quebrando a minha promessa, porque 
as suas lágrimas penetram o meu co-
ração. Tinha-me determinado dagora 
por diante seguir uma política de indi-
ferença a seu respeito. Você notou que 
eu pusera em prática a referida inten-
ção. Pretendo permanecer assim, pelo 
menos exteriormente, embora conti-
nue o seu melhor amigo e aquele que 
mais se compadece do seu sofrimento.

Ontem e anteontem você teve a ven-
tura de passar horas agradáveis com o 

Eduardo Machado Metello

Custou mas troquei de carro. Com-
prei um jipinho importado, da KIA, 
o Sportage, adquirido da concessio-
nária do meu amigo Pinesso. Apo-
sentei a velha cabine dupla.

O novo veículo tem todas as mor-
domias modernas. Econômico, com 
tração nas quatro rodas, macio, gos-
toso. Uma graça.

Outro dia fui levar à fazenda um 
comprador de touros, vindo de Ju-
ína, Mato Grosso, com a esposa. 
Quando entrou no carro ela excla-
mou: — Que apito é esse? Parece até 
aquela campainha de avião!

Frei Gregório de Protásio Alves

Um “naquinho” de história, sobre 
as aparições de Nossa Senhora de 
Fátima.

Lá neste mesmo lugar, que era Fá-
tima, em Portugal, no ano de 1917.

Era um pequeno povoado da Vila 
Nova de Aurém, constituído de gen-
te nova e simples, como os campo-
neses e pastores de pequenos reba-
nhos. Ali vivia a modesta família de 
Lúcia, menina muito inteligente e 
ativa. A Europa, naquele ano, sofria 
os horrores da fome. Os homens, 

marido, cujo amor vai se extinguindo 
pouco a pouco. Julgo que o “animal” o 
levou a passar dois dias em relativa paz 
com você, sem um maltrato, sem uma 
grosseria no modo de falar. Ele é muito 
infantil. Hoje, dia de pagamento para 
ele, e, portanto, com dinheiro no bolso, 
à semelhança das crianças, quis ir gas-
tá-lo fora, nas guloseimas dos meninos 
grandes – mulheres de vida fácil e, para 
você, palavras ofensivas. Proibiu você 
de visitar seus pais, tudo apenas com o 
secreto pensamento de beber à larga e 
espojar-se na satisfação do sexo.

Diz você que terminaria por deixá-
lo. Não acredito nisso. Cale o coração 
e deixe que o dever fale mais alto. De 

Esclareci, brincando: — Esse apito 
dispara por três motivos: ou há algu-
ma porta aberta, ou falta colocar o 
cinto de segurança, ou, então, quan-
do entra mulher feia no carro...

Ante o susto que ela levou, conser-
tei em seguida: — Como a senhora é 
muito bonita e a porta não está aber-
ta, a campainha está tocando, certa-
mente, porque falta apertar o cinto 
de segurança!

***

O meu amigo, fazendeiro em Juí-
na, grande conhecedor de nelore e 
trabalhador incansável, depois de 

esquecendo-se de Deus, viviam de-
sesperadamente pensando na sua 
própria perdição e destruição.

A família de Lúcia, que vivia da 
lavoura e de uma pequena criação 
de ovelhas, e, apesar dos flagelos 
da guerra (1914 a 1918), continuava 
tranquila nos seus trabalhos. O local 
por onde conduziam as ovelhas fi-
cava nas proximidades da Cova da 
Íria.

Lúcia e seus primos Jacinta e 
Francisco receberam confiantes as 
visitas de Nossa Senhora, que se de-
ram nos meses de maio a outubro 

minha boca você ouvirá palavras de 
consolo e de fortalecimento, e eu lhe 
digo que você deve permanecer na 
companhia dele.

Parece-me, entretanto, que o seu 
destino não é pior do que o meu.

Afinal de contas você realizou o seu 
amor. Casou. Foi possuída, satisfazen-
do desse modo os anseios da natureza, 
enquanto eu a amei alucinadamente, 
e em paga recebi apenas uma grande 
indiferença e um quase ódio.

O meu único consolo é VÊ-LA (a 
amada) como um belo cisne branco, 
fêmea que me aparece todos os dias, 
todas as horas, em evocações frequen-
tes desse passado em que, pelo menos, 

apartar os animais que desejava, 
o que fez com ciência, passou a se 
preocupar com o que estaria acon-
tecendo na sua fazenda, lá no norte.

Pegou o celular e começou a falar 
com o administrador: — Tudo bem 
por aí? Quais são as novidades? A 
égua Xuxa pariu? Ótimo! Filho do 
Telefone? Vai dar bom, seu! É bom 
marchador?

O Raul, peão, que estava escutan-
do a conversa, ao nosso lado, ouvin-
do o galo cantar, mas não sabendo 
onde, deu a sua: — Telefone? Já es-
tão fazendo filho por telefone?

***

de 1917, sempre no dia 13, menos 
no mês de agosto, sempre trazendo 
mensagens de oração, de sacrifícios, 
de paz e outras penitências para o 
término da guerra, pela conversão 
da Rússia e pela conversão dos pe-
cadores.

Lá, neste mesmo lugar, na Cova 
da Íria, apareceu, por seis vezes, a 
santíssima Virgem, mãe de Deus, 
como veremos abaixo:

As seis aparições de Nossa Senho-
ra de Fátima têm um imenso valor 
na balança espiritual da nossa sal-
vação eterna. Representam o amor 

A mulher não pode ser 
magra feito tábua de 
bater roupa. Também 
não precisa ser 
graxuda de uma vez 
(...)”

— Aceite, sim, ordenou novamente 
Maria Olga.

O empregado baixou a cabeça, pegou 
a nota, dirigiu-se ao balcão do hotel e 
entregou-a a um empregado.

Maria Olga ficou sabendo, depois, 
que o pseudoempregado era abonado 
e também hóspede do hotel...

Um dos líderes do Grupo, a Chefo-
na, foi, sem dúvida nenhuma, Alda 
Oliva. Inteligente, falante, perspi-
caz, fretou a van, escolheu o melhor 
roteiro para Dourados, ofereceu, a 
bordo, deliciosos biscoitos de queijo 
aos companheiros e, durante o longo 
percurso de regresso, arrematou todo 
o feijão preto e réstias de alho que en-
controu pelo caminho... Trouxemos 
conosco, de volta, o casal que mais 
dançou no baile da Conferência: Ri-
cardo Nascimento de Araújo e sua es-
posa Sônia. Quando dançavam mais 
pareciam um romântico casal argen-

lhada em risos e piadas. Lá pelas tan-
tas, Hélio Mandetta jogou no ar uma 
pergunta: — Qual a origem da palavra 
CONTINÊNCIA?  Essa saudação quase 
privativa dos militares.

Ninguém soube respondê-la. Para 
socorrer os “analfa”, Hélio esclareceu, 
sorridente:

— Surgiu à época da Cavalaria, na 
Idade Média. Quando um Cavaleiro 
paramentado para a guerra, usando pe-
sada armadura, entrevia alguém à sua 
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CONTINUAM ABERTAS AS 
INSCRIÇÕES GRATUITAS PARA 
OS CONCURSOS LITERÁRIOS 
DA ACADEMIA – Encontram-se 
abertas, até o dia 6 de setembro 
próximo, as inscrições [gratuitas] 
para o Concurso de Contos Ulis-
ses Serra da ASL (ed. 2013) e para 
o Concurso de Poesias Oliva Enci-
so da ASL (ed. 2013). Os certames 
premiarão escritores residentes 
em Mato Grosso do Sul. Maiores 
informações dos regulamentos 
dos concursos podem ser confe-
ridas no site da Academia: www.
acletrasms.com.br .

a contemplava na realidade, apesar 
de lhe ver sempre, marcado no rosto, 
um grande rancor pelo pobre servo 
que a adorava e a adora ainda.

Hoje tenho caminhado de surpre-
sa em surpresa. A emoção se apode-
ra de mim, de quando em quando, 
sem que eu possa me livrar dela.

Primeiro de tudo, foi a liberação da 
capital de nossa “pátria Cultura”, a 
França – Paris foi libertada. Depois, a 
minha inesquecível e querida valsa que 
me prova, sobejamente, que eu ainda a 
amo demasiadamente, e que, apesar 
de todas as atrações extras, a lembrança 
de SUA VOZ, a visão da SUA IMAGEM, 
não desaparecem de mim.

Os pernilongos estavam in-
suportáveis  naquela tarde. 
Ninguém tinha sossego, es-
pantando os terríveis mosqui-
tos.

O pior era o zumbido dos bichos 
que parecia provocação.

— Como vocês chamam os per-
nilongos por aqui? – perguntou o 
meu amigo.

— Pernilongos mesmo – res-
pondi.

Logo vi que tinha caído numa 
armadilha. Rindo, retorquiu: —
Pois lá em Juína não precisam ser 
chamados. Eles vêm sem convi-
te...

imenso de nossa Mãe Celestial, 
Maria Santíssima, sobre o Univer-
so todo e seu ardentíssimo desejo 
de nos ver todos salvos pelos me-
recimentos salvíficos do seu divi-
no Filho Jesus Cristo. Na cruz ele 
derramou todo o seu preciosíssi-
mo sangue, sendo ela, a Virgem 
Maria, nossa Mãe Auxiliadora na 
salvação da mesma humanidade.

Súplica: Nossa mãe e rainha de 
Fátima, rogai sempre a Jesus por 
nós e conservai-nos sempre vivos, 
mas com a paz de Deus em nossos 
corações.

Um belo emblema regional do Rotary Club

frente, antes de atacá-lo, levantava a 
viseira do elmo para melhor conferir 
se era AMIGO ou INIMIGO. Com o 
passar dos tempos, o gesto transfor-
mou-se numa saudação de respeito 
ou de amizade.

Em seguida, todos os passageiros 
pediram ao Abílio que repetisse para 
nós, resumidamente, sua interessan-
te palestra proferida na Conferência. 
Abílio não se fez de rogado e discorreu 
sobre a ocupação do Pantanal. Citou, 
ao final, o conceito que o pantaneiro 
faz sobre a beleza da mulher:

— A mulher não pode ser magra 
feito tábua de bater roupa. Também 
não precisa ser graxuda de uma vez, 
mas no correr da mão a gente tem que 
sentir fartura.

E Abílio acrescentou a opinião do 
vaqueiro Trovoada, não citada, por 
discrição, na palestra feita em plenário:

— O Homem que muito escolhe é 
porque lhe tá faltando!...


